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      Capítulo 1


      Patrícia bateu levemente na porta antes de abri-la e perguntar:


      — Posso roubar um minuto da sua atenção?


      Vicente coçou o queixo fazendo uma careta.


      — A sua matéria está pronta?


      — Matéria? Ah, sim, sobre o furto no mercado? Acabei de digitá-la.


      — Muito bem. Entre de uma vez, minha filha. Aproveite para me servir um café, por favor.


      — Claro!


      Enquanto providenciava o que ele pedira, pensava na melhor maneira de tocar no assunto que a maioria de seus colegas de trabalho evitava comentar.


      — Aqui está!


      — Hum... Hum... Obrigado — o patrão resmungou, sem deixar de dar atenção à planilha de custo.


      Patrícia ocupou a cadeira que ficava em frente à mesa de trabalho. Alguns segundos se passaram até Vicente se lembrar de sua presença.


      — Fale logo, o que quer?


      — Acabei de passar pela redação e observei que ninguém escreveu absolutamente nada sobre a chegada do novo chefão do tráfico. A cidade está em ebulição, em polvorosa por saber que está prestes a acontecer uma guerra entre dois “caciques”. O nosso jornal não vai escrever uma linha sequer sobre o assunto?


      — Para quê? Como acabou de dizer, toda a cidade já comenta o fato.


      — Senhor Vicente, o papel de um jornal...


      — Não me venha com essa conversa. Sabe o que significa este jornal para mim? Um hobby. E não pretendo transformar o meu prazer em pesadelo. Sim, porque é isso que vai acontecer se eu começar a mexer com gente perigosa.


      — Mas chefe, a coisa é séria! Os capangas lutarão até a morte, cada qual tentando defender o território do “seu” todo-poderoso. E isso não é nada comparado aos inocentes que, por desgraça, cruzarem a linha de fogo!


      — Este é um problema da polícia, não do meu jornal!


      — Não é possível! Acho que o senhor não tem real noção do que está acontecendo.


      — Ah, não se engane, minha querida. Sei de muita coisa, mais do que imagina.


      — Sabe mesmo? — perguntou, fazendo questão de expressar a dúvida no rosto.


      — Apenas aparento ser alienado, meu bem.


      Ela moveu os ombros ao rebater:


      — Vou acreditar se o senhor me disser algo novo sobre o assunto.


      — Muito bem. Por acaso, você tem ideia de quem possa ser esse homem?


      — Não vai me dizer que o senhor já o viu?!


      — Não, mas sei que se trata de um italiano — curvou o corpo para a frente. — Sei também que hoje acontecerá uma reunião na qual pequenas cabeças pretendem se juntar ao italiano. Entre os presentes estarão alguns políticos e empresários.


      — E... Onde será o encontro?


      — Ora, isso você sabe! No quartel que o italiano adquiriu uma semana antes de chegar.


      — Na mansão! Que agora realmente mais parece um quartel. Como descobriu?


      — Um bom jornalista jamais revela suas fontes. Grave isso!


      — Eu daria uma boa grana para descobrir o nome dos políticos e empresários que participarão do encontro.


      — Nem dando uma grana preta você obteria essa informação. Dificilmente maus políticos e maus empresários deixam rastros, principalmente em um caso desses. O velho Sanches está ferrado!


      — Incrível que em uma cidade pequena como a nossa ninguém saiba qual a aparência do homem que, até então, reinava no tráfico — olhou com desconfiança para o patrão. — O senhor sabe qual a verdadeira identidade dele, não?


      — Agora tenho cara de quem sabe tudo?


      — O que sei é que o senhor tem a faca e o queijo na mão. Poderíamos auxiliar a polícia a pegá-los antes que a nossa cidade vire um campo de batalha!


      — Já estou no fim da linha e quero viver em paz os poucos dias que me restam.


      — E a sua consciência? Tem certeza de que ficará em paz?


      — O seu tempo acabou, senhorita aprendiz de jornalista!


      — E se eu cobrir a matéria? Quer dizer, responsabilizando-me por cada palavra escrita?


      — Hum... Hum... Então eu morreria nas mãos do “seu” pai!


      — Assim não dá para ser feliz!


      — Fora!


      Patrícia retornou para a sala que dividia com mais três jornalistas. Estava inconformada. Que droga de jornal era aquele?


      Ocupou a mesa de trabalho, pensativa. Apenas Renato estava no ambiente.


      — Os rapazes foram até a panificadora, vou me juntar a eles. No caso do “chefinho” perguntar, diga que estamos em reunião.


      — Como?


      — Está sonhando com o príncipe?


      — Não enche, Renato!


      — Lá se foi a fatia de bolo que eu pretendia trazer para você! — disse em tom divertido, antes de se retirar cantarolando.


      — O que eu quero mesmo é pegar de jeito aquele italiano e o maldito Sanches — murmurou indignada.


      Olhou fixamente para o telefone, enquanto amadurecia uma ideia. Em pouco tempo, digitava o número do celular de um amigo.


      — Fala, gostosa!


      — Gostosa é a mãe! — rebateu com impaciência.


      — Mas você realmente tem sérias dificuldades para captar uma brincadeira inocente, não? A pobrezinha da minha mãe é quem paga o pato!


      — Faremos assim: não conto ao “meu” irmão que o melhor amigo dele me chamou de gostosa se...


      — Ah, Deus! O que vem por aí? Na semana passada você me arrastou para uma cilada. Não adianta, Pati. Não estou interessado naquela tribufu!


      — Que maldade! Ela não se parece com uma modelo, mas também não é feia.


      — Não é feia? Não é “pouco” feia, você quis dizer.


      — Deixa de ser maldoso!


      — Não é questão de maldade. Vamos lá, diga logo o que quer.


      — Tenho um trabalho para esta noite e gostaria que você me acompanhasse. Ah, sim, também vou precisar da sua máquina fotográfica, refiro-me à profissional.


      — Vai cobrir o quê? Festa de casamento, aniversário...


      — Na verdade, será um encontro entre bandidos.


      — Hum... Sei.


      — Estou falando de coisa séria.


      — Espere, há um buchicho na cidade sobre uma recepção... Patrícia, não!


      — Por favor, por favor!


      — Não e não!


      — Tudo bem, eu me viro.


      — O que quer dizer com “eu me viro”? Você não vai, ouviu bem?


      — Preste muita atenção: se tentar dar uma de esperto colocando o meu irmão no circuito, tenha a certeza de que perderá a minha amizade! Tudo bem que não queira me ajudar, mas não meta o bedelho!


      — Peste! Estarei em frente à sua casa às vinte e uma horas. Está bom para você?


      — Perfeito! Adoro você, amigão!


      — Você só me mete em fria... Até!


      Algumas horas depois...


      — O que pensa que está fazendo, hein, maluca?


      — Ora, precisamos pular o muro, não?


      — Precisamos uma vírgula! Não pretendo pular coisa alguma!


      — Shhh... Ouça! Há mais um helicóptero se aproximando. Depressa, vamos!


      Carlos a segurou pela cintura, impedindo-a de se mover.


      — Pati, será que não entende? Não podemos passar deste ponto, seria muito perigoso!


      — Espere aí, Carlos! Não cheguei até aqui apenas para ficar ouvindo a aproximação de helicópteros. Preciso de belas e comprometedoras fotos. Como poderei incriminar essa corja se não obtiver provas?


      — Pensa que vai invadir o reduto de um gato siamês? Esta é a toca de um leão, garota!


      — E acha que me arriscaria por pouca coisa? Uma matéria dessa magnitude servirá como um trampolim para a minha carreira jornalística. Estou cansada de ser tratada como se ainda fosse uma estagiária. Esse negócio de ficar escrevendo tópicos sobre intrigas de vizinhos ou furtos baratos definitivamente não faz parte do meu projeto de vida.


      — Diga-me, de que adiantarão essas fotografias se já sabe que jamais terá permissão de expô-las e, muito menos, de escrever qualquer matéria relacionada ao assunto? Não no jornal do Vicente!


      — Qualquer jornal do país se interessará pelo caso!


      — Abaixe-se! — Carlos sussurrou, empurrando-a para o chão.


      — O que foi?


      — Não sei... Tive a impressão de ter visto um vulto. Pode ser um dos tantos brutamontes que guardam a mansão.


      — Bobagem! Você está é se corroendo de medo, isso sim! Vou pular a droga do muro. Não se sinta obrigado a me acompanhar, espere-me no carro.


      — Maldita hora em que concordei em acompanhá-la. Serei um homem morto se o seu irmão sonhar que eu a trouxe! E o panaca do seu noivo? Não ficou curioso por saber qual o seu programa para hoje?


      — Leandro ainda não é meu noivo, já que só oficializaremos o noivado dentro de duas semanas. Respondendo à sua pergunta: ele está viajando a negócios. Quanto ao meu irmão, fique tranquilo, Alfredo jamais ficará sabendo. Ouça, Carlos, não decidi vir apenas pelo furo de reportagem. Pense um pouco: esses babacas enriquecem à custa do sofrimento de outros! — bufou antes de continuar. — Enquanto os policiais se ocupam apenas em pescar peixes pequenos, os tubarões continuam nadando livremente!


      — Mas não somos nós que mudaremos isso!


      — Uma atitude aqui, outra ali, resultaria em bons frutos.


      — Não será a primeira, nem a última a tentar. O problema é que, na maioria das vezes, pessoas como você...


      — Eu sei, acovardam-se ou morrem.


      — Pati, sei que já conversamos sobre o assunto, mas você não acredita mesmo que o seu sogro possa ser...


      — Não me venha com esse papo de novo! Nunca ouvi boato tão fora de propósito!... Imagine! O meu futuro sogro ser o temido “Sanches”! Pense comigo: se isso fosse verdade, Leandro estaria compactuando com a sujeira toda. Não, isso não combina com a pessoa dele, é íntegro demais. Eu mesma vivo entrando e saindo daquela casa. Acha que não perceberia qualquer atitude suspeita? E depois, você sabe que eles não precisam disso. Afinal, são os empresários mais bem-sucedidos da cidade!


      — Tudo bem, eu me rendo!


      — Agora chega de conversa fiada. Se não quer me acompanhar, pelo menos me dê uma forcinha para eu pular o muro — pediu, ajeitando as alças da mochila sobre os ombros.


      — Está redondamente enganada se pensa que permitirei que cometa uma atitude insana! Seu irmão tem toda razão ao chamá-la de cabeça-dura!


      — Preste atenção, Carlos: você não me viu esta noite, muito menos tem ideia do meu paradeiro. Isso é o que dirá se, por uma infelicidade, os meus planos forem por água abaixo. Entendeu? Sabe muito bem que meu irmão não pensaria duas vezes para entrar aqui e fazer justiça com as próprias mãos. Eu jamais ficaria em paz, mesmo estando morta, ao saber que... Alfredo tem mulher e filhos, e não serei eu e meus princípios que o afastarão da vida pacata que leva.


      — Droga, Pati. Tem tudo para você se arrombar assim que pôr os pés do outro lado. Além dos brutamontes, há câmeras posicionadas em pontos estratégicos e cães ferozes percorrendo toda a imensidão do jardim!


      — Quero alcançar o topo, meu amigo. E tenho consciência de que para isso acontecer serei obrigada a correr algum risco, ou alguns.


      — Está certo. Desisto de tentar fazê-la mudar de ideia.


      — Bom menino! — murmurou eufórica ao vê-lo juntar as mãos em concha para poder impulsioná-la ao topo do muro.


      — Um, dois... Três!


      Em segundos as mãos de Patrícia sentiam a aspereza da parte superior do muro de pedras. Com mais uma pequena ajuda de Carlos, conseguiu levar uma das pernas para o lado oposto.


      — Obrigada. Até, meu amigo! — sussurrou antes de pular.


      O impacto fez com que seu corpo pendesse para frente, e, ao levar as mãos para obter apoio, sentiu uma dor aguda. Um gemido lhe escapou dos lábios enquanto examinava o ferimento.


      Levou um susto, quando um som abafado soou bem próximo.


      — Carlos, o que está fazendo aqui?


      — Acha mesmo que eu a deixaria embarcar sozinha nesta loucura?


      — Péssima ideia, rapaz. Agora, não bastando a minha, precisarei me preocupar com a “sua” segurança!


      — Ora, cale a boca! — murmurou, pegando um pequeno papel no bolso traseiro da calça jeans. — Desenhei um mapa — mesmo em meio à escuridão, notou um sorriso aflorando nos lábios da irmã de seu melhor amigo. — Qual é a graça? — perguntou com impaciência.


      — Veio mesmo com a intenção de espionar apenas do lado de fora?


      — Sou um cara precavido. Suspeitei que você não se contentaria com pouco — tirou do bolso da jaqueta uma lanterna minúscula. — Veja, estamos bem aqui — sinalizou com o dedo indicador. — A casa e o heliponto ficam na parte elevada do terreno.


      — Hum... É aí que pretendo chegar!


      Carlos meneou a cabeça fazendo uma careta de desagrado antes de rebater:


      — Fora de questão, não vai dar não!


      — O que não vai dar?


      — Daqui até o heliponto são cem metros. Impossível percorrermos essa distância sem sermos captados pelas câmeras, pegos pelos capangas, ou, pior, sermos devorados pelos cães.


      — Oh, santo negativismo!


      — Imaginei que para você seria interessante chegar neste ponto. Olhe, ao lado da piscina há outra construção; é o salão de festas. Totalmente separado da casa.


      — Como sabe de tantos detalhes, já esteve aqui?


      — Não. Um amigo veio fazer uma entrega de mantimentos.


      — Ele chegou a ver o todo-poderoso? O cara é italiano mesmo?


      — E um chefão desses ia mostrar a cara para um entregador? Fábio disse que foi jogo rápido.


      — Você contou o meu plano para o tal de Fábio?


      — Lógico que não! Ele ficou falando em detalhes sobre o pouco que viu do local que toda a cidade morre de medo de se aproximar, porque, para ele, foi uma aventura e tanto.


      — Para nós também, não? — sorriu, fingindo uma calma que realmente não existia, pois o medo se intensificava a cada segundo. Porém, sabia que era imprescindível continuar mantendo o controle sobre si. — Bem, ao contrário do que pensava, o ponto central da espionagem não será o heliponto, nem o interior da casa, e, sim, o salão de festas.


      — No máximo vamos nos arriscar a tirar algumas fotografias com boa distância das janelas.


      — É ruim, hein, colega!


      — É isso ou nada, Patrícia! E desta vez estou falando muito sério... Espere aí, você está sangrando?


      — Não é nada grave!


      — Deixe-me ver.


      — Já disse, não é nada. Vamos de uma vez!


      Correram em disparada procurando fazer o menor ruído possível. O terreno acidentado mostrava-se grande inimigo. Um galho de árvore açoitou a face de Patrícia, provocando-lhe forte ardência. No entanto, ela não parou de correr.


      — Mais rápido, Pati! Rápido!


      Movida pela urgência na voz de Carlos, intensificou a velocidade. O coração estava disparado e sentia dificuldade em respirar. Um grito abafado chamou-lhe a atenção, fazendo-a olhar para trás.


      Entrou em estado de choque antes mesmo de perder o equilíbrio e desmoronar.


      — Soltem-no! — gritou para os dois homens que esmurravam seu amigo. Começou a engatinhar, quando foi agarrada por trás.


      — Tire as mãos de mim, seu gorila estúpido! — foi o que conseguiu dizer antes de ter a face tapada por um pano, cujo forte odor a fez desmaiar.

    

  


  
    
      Capítulo 2


      Patrícia abriu os olhos e não viu nada além de profunda escuridão. Uma forte dor de cabeça era acompanhada por uma sensação de tontura e atordoamento. Seu corpo dolorido tremia sobre o piso cerâmico. Começou a se levantar, mas logo voltou a cair.


      — Meu Deus, o que há comigo? — aos poucos foi recordando o que havia acontecido e o pavor tomou conta de seu ser. — Carlos? — começou a tatear ao redor, com a esperança de encontrar o corpo do amigo estendido por perto. — Ah, não! — murmurou, caindo num choro convulsivo.


      Algum tempo depois, decidiu resgatar a coragem. Afinal, devia isso a Carlos. Precisava tentar descobrir o que havia acontecido a ele. Quando a mente a castigou com imagens de um corpo sem vida, reagiu indignada.


      — Não! Eu não conseguiria viver com essa culpa pesando sobre os meus ombros... Ele precisa estar vivo! — foi assim que conseguiu arranjar forças para se erguer. Em pouco tempo, percorria a parede com as mãos.


      Ao tocar em madeira, desatou a procurar por uma maçaneta. Mas não havia absolutamente nada. Voltou a tatear a parede até que em determinado momento desequilibrou-se e caiu em um buraco que exalava odor de urina.


      Levantou-se em tempo recorde, sentindo forte ânsia de vômito. O movimento brusco levou-a a bater em uma pequena mesa. O impacto fez com que uma cadeira fosse ao chão, provocando um ruído ensurdecedor.


      A ânsia de vômito intensificou-se quando, ao levar as mãos ao rosto, voltou a sentir o forte odor de urina. Em fração de segundos, jorrava tudo que havia no estômago. Gemidos lhe escapavam dos lábios em meio à respiração sôfrega, o gosto ácido lhe travava a boca.


      Sentindo dores pelo corpo, fraqueza e profundo desespero, acabou por desmoronar, tendo a mente apagada.


      Algum tempo depois voltava a si, sentindo o cheiro do vômito que estava impregnado na roupa. A escuridão começava a deixá-la atordoada. A privação de qualquer luminosidade resultava em perda da noção de tempo. Moveu o braço e esbarrou no espaldar da cadeira que ainda estava estirada ao chão. Levantou-se com cuidado e ergueu o móvel, ocupando-a em seguida.


      — Sinto dores, estou com fome, preciso de um banho. Será que estou morta? Presumo que um morto não sinta necessidades, principalmente a de ir ao banheiro. Ah, não! — gemeu ao se lembrar do buraco de odor nada agradável. — Isso é loucura, preciso sair daqui! — levantou-

      -se num ímpeto e levou as mãos à frente do corpo como escudo, com o intento de procurar a saída. Em segundos gritava a plenos pulmões: — Abram, deixem-me sair! — ao cerrar os punhos sentiu uma das mãos fisgar, fazendo-a lembrar-se do corte sofrido ao pular do muro. — Gostaria que isso não passasse de um pesadelo — a voz saiu em tom choroso.


      Voltava a anoitecer quando Celso foi ao encontro da prisioneira.


      Patrícia estava estirada ao chão no momento em que ouviu passos firmes se aproximando. De repente, a luz foi acesa, fazendo-a segurar um grito devido à agressão aos olhos desacostumados à luminosidade. Tinha ambas as mãos em frente ao rosto quando a porta foi aberta.


      — Chegou a sua vez!


      Ela tentou focalizar o homem, mas era quase impossível manter os olhos abertos.


      — O que fizeram ao meu amigo? — perguntou com voz trêmula. — Para onde o levaram?


      — Mandamos para o inferno! E é para lá que pretendo despachá-la se resolver agir como ele!


      — Não! Não posso acreditar que fizeram isso... Deus, não! — naquele segundo, percebeu que o estranho tinha um tamanho descomunal. Uma cicatriz horrível descia da altura do olho esquerdo e desaparecia nos pelos de um enorme bigode, que, certamente, escondia o estrago deixado pelo ferimento em seus lábios. Os cabelos estavam presos por um elástico. Ela suspendeu a inspeção ao percebê-lo se aproximar.


      O medo a fez resgatar as forças e agindo, por puro instinto de conservação, conseguiu dar um golpe baixo no brutamontes. Quando o viu se curvar de dor, aproveitou para alcançar a porta e, mesmo cambaleando, desatou a correr.


      — Volte aqui, vou matar você!


      Ela corria por um corredor que parecia interminável. Olhava para trás a cada instante, certificando-se de não estar sendo seguida de perto. Sentiu uma centelha de esperança ao ver logo à frente uma porta entreaberta.


      Em segundos entrava em uma cozinha. Olhou para os lados e desistiu de sair por outra porta ao perceber, através da janela, que havia alguns homens no lado externo. Continuou a percorrer a casa, e já chegava à sala quando ouviu um estrondo atrás de si. Foi quando notou uma escadaria e correu em direção a ela. Subiu os degraus de dois em dois, sentindo que estava no fim de suas forças. Parou indecisa ao se deparar com um corredor espaçoso, ladeado por várias portas.


      — A prisioneira fugiu!


      Ela saiu da inércia ao ouvir o alerta do bandido. Centrou o olhar na porta que havia no fim do corredor. Por sorte, encontrou-a destrancada. Num segundo, via-se em um quarto luxuoso. Respirava ofegante tendo o corpo apoiado na madeira, quando engoliu em seco ao escutar um ruído de água. Moveu a cabeça para o lado, notando que havia uma porta entreaberta à esquerda. Alguém estava no banho. Brecou o impulso de sair do quarto quando batidas urgentes foram sentidas às suas costas. Desesperada, voltou a passar os olhos pelo ambiente. Um baú que havia aos pés da cama de casal chamou-lhe a atenção e foi nele que agilmente buscou abrigo.


      — Senhor, por favor, temos uma emergência!


      As batidas eram ainda mais urgentes, quando passos ecoaram bem próximos ao baú. Logo, uma voz marcante irrompia.


      — Sì?... Cosa vuole?


      “Meu Deus, acho que estou na suíte do leão!”, pensou.


      — Desculpe incomodá-lo, é que...


      — Diga logo!


      “O maldito também fala português!”


      — A prisioneira fugiu, senhor Marco.


      — Che? Non è possibile!


      — Ela está escondida em algum canto da casa.


      — Maledizione! O que está esperando? Ache logo a ragazza. Imbecille!


      Patrícia estremeceu ao ouvir a porta bater num estrondo. Preocupada, concentrou toda a atenção na tentativa de descobrir o que o grande chefe fazia.


      Após vários ruídos de portas e gavetas abrindo e fechando, chegou à conclusão de que o italiano devia estar se vestindo. Dois pequenos impactos indicaram que sapatos haviam sido jogados ao chão. Algum tempo depois, o homem começou a andar de um lado para o outro, demonstrando estar extremamente agitado. Até que, em determinado momento, o silêncio reinou.


      Num ato de coragem, Patrícia levantou o mínimo possível a tampa do baú. Não demorou a vislumbrar um homem de porte atlético, parado em frente à janela. Dava mostras de estar com os olhos pregados em cada canto do imenso jardim. Os cabelos bem cortados e escuros fizeram-na ter uma inesperada curiosidade por saber como seria o rosto do italiano.


      Como se lesse seus pensamentos, o homem fez menção de se mover. Ela agiu rapidamente e voltou a fechar a tampa, tendo o máximo de cuidado para não fazer ruído algum. Engoliu em seco ao ouvi-lo se aproximando. Quase parou de respirar, quando o calçado dele bateu de encontro ao baú.


      “Meu Deus!”, foi o que pensou, quando a tampa convexa foi aberta de maneira brusca.


      Por segundos, fitou-o com olhos arregalados. O sorriso estampado na face dele era, no mínimo, maquiavélico. Porém, mesmo diante do perigo, não pôde deixar de ficar impressionada com a beleza do italiano. Os olhos quase negros chegavam a intimidar pela intensidade com que a miravam.


      Uma ordem em tom severo a fez sobressaltar-se.


      — Fuori!


      O pânico a dominou. Simplesmente não conseguia se mover. Não sentira tanto pavor diante do homem da cicatriz como estava sentindo agora, perante o indiscutivelmente charmoso italiano.


      Quando a garra de aço tocou justamente a mão machucada, não conseguiu segurar um grito de dor.


      Com agilidade invejável, o homem tirou-a do baú e tapou-lhe os lábios, ordenando:


      — Silenzio! Grite mais uma vez e eu a matarei com minhas próprias mãos. Entendeu?


      Ela assentiu com a cabeça, tendo consciência de que demonstrava escancaradamente o pavor que estava sentindo.


      — Come si chiama? Qual é o seu nome? Quem é você? — ele perguntou antes de destapar os lábios dela.


      — Meu... — puxou o ar, tentando controlar o tremor na voz. — Eu me chamo Patrícia Gomes. — “Droga, não devia ter revelado o meu sobrenome!”, pensou, antes de continuar: — Eu e meu amigo... Bem, nós invadimos o seu jardim porque... Ficamos sem combustível. Queríamos apenas pedir ajuda... Gasolina.


      — Pessima attrice! Fale de uma vez! Por que invadiram a minha...


      Batidas na porta silenciaram-no.


      — Senhor Marco? Ouvimos um grito de mulher. Podemos entrar?


      — Sì, entrem!


      A porta foi aberta dando passagem a dois brutamontes. Patrícia estremeceu ao ver o homem da cicatriz.


      — Ora, ora... Aqui está você! Pode deixar, senhor. Nós cuidaremos desta idiota.


      — Tudo bem, mas basta de violenza. Pelo menos per il momento. A ragazza já está bem machucada — fez uma careta de desagrado ao comandar: — Levem-na!


      — Não! Por favor, não!


      Marco ignorou os gritos:


      — Fique Celso, precisamos trocar duas palavras.


      — Certo, chefe. Antônio, leve a moça. Irei em seguida.


      Patrícia ainda se debatia quando foi empurrada porta afora.


      Marco cruzou os braços e, com ar pensativo, falou:


      — Patrícia Gomes... Este é o nome da ragazza. Vá até a cidade agora mesmo e tente descobrir de quem se trata. No esqueça... Discrição acima de tutto.


      — Deixe comigo. Algo mais, senhor?


      — Nient’altro, vattene!


      Patrícia voltou ao local do qual fugira. Sentia-se esgotada, o físico e o emocional estavam completamente triturados. Não parava de pensar em Carlos. A culpa mostrava-se um peso insustentável.


      — Por que veio até aqui, moça?


      Ela ignorou a pergunta, mantendo a cabeça baixa.


      — Quer um conselho? Quando Celso aparecer, fale tudo... Tenho certeza de que não gostará dos brinquedos que ele costuma usar para obter respostas.


      Diante da insistência dela em manter silêncio, o homem se retirou, deixando-a em companhia de total escuridão.


      Dulce, esposa de Antônio, dava os últimos retoques na salada que seria servida no jantar, enquanto tentava se esquecer de que havia uma jovem presa em um dos horrendos quartos escuros.


      Até então, conseguira ignorar o que acontecia à sua volta, afinal, há anos vivia com um homem que a sociedade classificava como bandido. Mas daí ver uma moça aparentemente inocente sendo trancafiada daquela maneira... Era no mínimo revoltante.


      — Celso passou por aqui, Dulce?


      — Que susto, Antônio!


      — O que há com você? Desde quando anda se assustando por pouca coisa?


      — O que será da moça, hein?


      — Isso não é da nossa conta! Você é muda, surda e cega nesta casa, entendeu? Até parece que é marinheira de primeira viagem!


      O som de passos se aproximando fizeram com que Antônio sinalizasse para que a esposa desse a conversa por encerrada.


      — A prisioneira está devidamente trancada, Antônio? — Celso perguntou ao entrar na cozinha.


      — Está, sim.


      — Ótimo. Vou deixar esse assunto para depois do jantar, estou faminto. Pode nos servir agora, Dulce?


      — Tudo bem, mas antes preciso deixar a sala de jantar preparada para quando o senhor Marco...


      — Tenho certeza de que ele não vai descer agora. E quanto aos outros, também irão jantar mais tarde. Prepare o meu prato.


      — Sim, senhor, mas e quanto à garota? — Dulce silenciou temerosa ao receber um olhar de advertência do marido.


      Ignorando o clima tenso entre o casal, Celso perguntou:


      — O que tem ela, Dulce?


      — A minha mulher quer apenas saber se prepara ou não um prato para a prisioneira, apenas isso.


      — Não. Primeiro a cadela terá de abrir o bico.


      Quarenta minutos depois, Celso e Antônio voltavam para junto de Patrícia.


      — Muito bem... Chegou a hora de você saciar a minha curiosidade — ele acendeu um cigarro, dando longa tragada antes de falar, fingindo real interesse na fumaça que escapava por entre os lábios. — Você é aficionada por fotografias? Não sai de casa sem estar devidamente acompanhada por uma câmera fotográfica? É essa a desculpa que pretende dar? — segurou o queixo dela, forçando-a a encará-lo. — O seu passatempo predileto é o de invadir residências? Essa será a segunda desculpa?


      Patrícia tremeu quando o homem intensificou a pressão em seu queixo.


      — Comece a falar!


      — O que eu tinha para dizer já falei ao seu chefe. Nós entramos para pedir ajuda.


      Celso agarrou-a pelos cabelos com brutalidade e num gesto rápido aproximou o cigarro do rosto, já machucado.


      — Não brinque comigo!


      — Não... Por favor, não faça isso!


      — Então, desembucha... Agora!


      Marco sentou-se à mesa de jantar e começava a se servir quando perguntou:


      — Suo marito foi com o Celso até a cidade, Dulce?


      — Celso não saiu, senhor. Ele e Antônio estão com a prisioneira.


      — Come disse?


      Dulce tivera o mínimo de contato com o patrão desde que ele chegara e estranhou a repentina sensação de que poderia expor sua preocupação em relação à moça.


      — Senhor, peço perdão se me mostrar um pouco abusada, mas é que... A prisioneira está sem água e comida desde ontem. Não acha cruel manter...


      — O que está me dizendo?


      — Então, o senhor não sabe que, desde que foi aprisionada, a moça... — calou-se assustada quando o patrão se levantou num ímpeto, fazendo com que a cadeira quase fosse ao chão. Com olhos arregalados, o viu seguir para a parte obscura da casa.


      Celso sacudiu a prisioneira como se ela fosse uma boneca de pano.


      — Está pensando que sou o quê? Dei a você tempo suficiente para abrir o bico, mas não... O que fez até agora foi apenas tentar me enrolar... Tome isso!


      Ela gritou quando o homem afundou o cigarro em seu ombro desnudo.


      De repente a porta foi aberta com um chute e, em fração de segundo, Celso era arremessado ao chão. Patrícia ainda tentava atinar para o que acontecia, quando a voz do italiano soou irada:


      — Imbecille! Por que chegar a esse extremo? É apenas una ragazza!


      — Mas senhor...


      — Basta! Con voi, converso dopo!


      Patrícia mal acreditou quando o italiano auxiliou-a a levantar e circundou-lhe a cintura, conduzindo-a para fora do ambiente hostil.


      — Obrigada! — agradeceu com voz sumida, segundos antes de não mais conseguir sustentar o peso do próprio corpo. O esgotamento levou-a ao desmaio.

    

  


  
    
      Capítulo 3


      Quando voltou a si, notou que estava em um quarto arejado e confortável. Um vulto do lado direito da cama fez com que tivesse um sobressalto.


      — Calma, moça.


      Patrícia sentou-se automaticamente, analisando a mulher que ocupava uma poltrona de vime.


      — Quem é você?


      — Não estou autorizada a matar a sua curiosidade. Você está em péssimo estado. O banheiro fica logo ali — disse, apontando para o local. — Já o equipei com algumas peças de roupas e toalhas limpas — levantou-se vagarosamente. — Vou buscar o seu desjejum.


      — Espere! Por favor, ajude-me a sair daqui.


      — Não perca seu tempo. Eu jamais facilitaria a fuga de um prisioneiro — disse convicta, retirando-se sem se esquecer de passar a chave na porta.


      Com passos lentos, Patrícia seguiu para o banheiro. Levou um choque ao se deparar com o espelho. Seu rosto estava inchado e manchado de sangue. Os cabelos sujos e emaranhados. Fez uma careta ao ver a nódoa malcheirosa na blusa. Apenas percebeu que o tecido estava grudado no machucado do ombro quando tentou se despir. Os ferimentos arderam ao entrarem em contato com a água. Chorou copiosamente, enquanto pedia a Deus que ao reabrir os olhos percebesse que tudo não passara de um pesadelo, principalmente no que dizia respeito à perda do amigo.


      Infelizmente a dura realidade continuou imperando. Suspirou entrecortado ao passar a toalha em volta do corpo. Olhou para os cabelos lavados, tentando criar ânimo para escová-los. Após um longo tempo voltava ao quarto, trajando um vestido pelo menos dois números maiores que seu manequim.


      — Ora, parece outra mulher!


      — Posso saber o seu nome? — Patrícia perguntou desanimada, enquanto percebia a bandeja com um lauto café da manhã que estava sobre a cama.


      — Pode me chamar como quiser... Ana, Clarice, Maria, o que mais lhe agradar. Muito bem, além do café, eu trouxe um estojo de primeiros socorros.


      — No momento, o meu maior desejo é poder fugir deste lugar horrendo!


      — Ouça, moça, deixe-me lhe dar um conselho: não vai demorar muito para o patrão passar por aquela porta, querendo obter algumas respostas. Ontem ele me surpreendeu ao ser generoso com você. Mas acredite em mim, não é bom abusar da boa vontade desse tipo de homem. Agora tome o seu café.


      Patrícia nada disse, mas ao se encaminhar até a cama pousou os olhos na janela.


      — Nem pense em cometer mais bobagens. Dê uma espiada e notará um gorila com os olhos pregados nesta janela. Mesmo apostando que dificilmente você criaria coragem para pular dessa altura, o patrão deu ordens para que a vigiassem dia e noite.


      — Por quanto tempo esse idiota acha que poderá reger os meus passos, a minha vida?


      — Tenha plena certeza de que será pelo tempo que ele desejar.


      — Não posso estar vivendo isso!


      — Olhe, moça, tenho muito a fazer. Portanto, trate de se alimentar para que eu possa levar a bandeja — com isso a mulher fechou o semblante, deixando claro que a conversa estava encerrada.


      Quinze minutos depois, Patrícia voltava a ficar só. Desse momento em diante, um sentimento de pura revolta começou a dominá-la. Precisava fazer algo. Mas o quê?


      Caminhou até a janela e ao afastar as cortinas foi brindada com um olhar desafiador. Um homem a vigiava atentamente. Seguiu o movimento da mão dele; uma arma que estava na cintura do sujeito foi exposta, na tentativa de intimidá-la.


      — Brutamontes de uma figa! — murmurava com ira, quando um ruído na porta a fez voltar-se rapidamente.


      Lá estava ele, parado em meio ao batente, “o belo, todo-poderoso”. O olhar austero do italiano cedeu lugar a uma expressão de surpresa. Patrícia prendeu a respiração quando os olhos marcantes a percorreram dos pés à cabeça. Surpreendeu-se ao sentir incômodo por estar malvestida, já que ele se mostrava impecável num traje negro que, covardemente, realçava sua masculinidade.


      O som da voz grave fez com que voltasse ao estado de alerta.


      — Bravo... Suo aspetto.


      — Não compreendo muito bem o seu idioma, portanto seria de bom-tom que falasse em português, já que percebi que você domina a minha língua! — despejou com uma ponta de coragem.


      Ele arqueou as sobrancelhas como se estivesse saudando-a pela audácia. Fechou a porta, antes de sinalizar para que ela se acomodasse.


      — Muito bem, vou tentar não me esquecer do seu... Gentil pedido — puxou a cadeira para perto da cama e sentou-se de frente para ela. — Você me deve algumas explicações.


      — Antes de qualquer coisa, preciso saber o que fizeram com o Carlos? — perguntou num impulso.


      — Che?


      — Estou falando do rapaz que me acompanhava.


      — Suo... Seu namorado?


      — Amigo, um grande amigo. O que realmente fizeram a ele?


      — Seu amigo não quis colaborar... Não resistiu aos ferimentos.


      — Não! — gritou, sendo envolta por um choro desesperado. — Como vou viver com este peso? Eu o matei! Carlos tentou me dissuadir... — calou-se ao perceber que começava a falar demais.


      — Continue, fale tudo de uma vez!


      — Não tenho mais nada a dizer.


      — Gioco di pazienza? Pois lhe digo que a minha está por um fio!


      — Deixe-me ir... — pediu num choramingo.


      — Veio porque quis! Agora seja mulher o suficiente para assumir as consequências de seu ato impensado!


      — Prometo não contar a ninguém sobre o que vi, muito menos sobre o que fizeram!


      — Não sairá daqui e ponto final!


      — Será que não entende? Alguém virá à minha procura!


      — Pois tenha como certo de que será recebido à bala!


      — Um dia, gente como você...


      — Prossiga!


      — Um dia, você será vítima de todo o mal que causa.


      — E com certeza você adoraria assistir a esse momento no melhor camarote, não?


      — Não só assistiria como também opinaria na tortura que o levasse à morte!


      Patrícia estava odiando perceber que, ao contrário do que esperava, o “poderoso chefão” demonstrava estar se divertindo com suas palavras.


      — E eu poderia saber que tortura seria essa?


      — Talvez... Um tacho enorme de óleo fervente!


      — Deixe-me adivinhar a sua reação: você aplaudiria quando me jogassem no óleo.


      — Não seria tão simples assim. Você ficaria suspenso por uma corda e começaria a mergulhar lentamente e seus gritos seriam por misericórdia!


      — Nossa... Como você é má, bambina!


      — Não, vocês são maus. Olhe o que fizeram comigo?


      — Eu não fiz nada!


      — Mas os seus gorilas fizeram! Dá no mesmo, já que apenas acatam as suas ordens!


      — Quem entra sem ser convidado é considerado inimigo. Isso em qualquer lugar do mundo!


      — Não precisavam chegar ao extremo, Carlos era boa pessoa! — num momento de fúria, atirou-se de encontro ao italiano, esmurrou-lhe o tórax ao mesmo tempo em que vociferava: — Odeio gente como você!


      Marco imobilizou-a em um abraço esmagador, dizendo entre os dentes:


      — Quieta! Vou levar em conta este seu ato estúpido, por estar... Fragile.


      Patrícia fechou os olhos sentindo raiva de si mesma, quando, em um estalar de dedos, percebeu que estava se permitindo sentir atração por um bandido, um assassino da pior espécie!


      — Fique longe de mim! — gritou, buscando distância.


      — Não abuse, ragazza — disse em tom ameaçador, antes de perguntar com um olhar gélido: — O que pretendia ao invadir a minha casa?


      Ela abaixou a cabeça, fixando o olhar nas mãos, enquanto os pensamentos emergiam. O temor de ser morta após confessar toda a verdade tornava-se o maior tormento.


      — Responda! — ele gritou, levando-a a um sobressalto.


      — Quer que eu confesse a que vim, para então me entregar de bandeja ao seu capanga, não é?


      — Isso irá acontecer dentro de cinco minutos, que é o tempo que lhe dou para confessar a que veio!


      — Poderei partir após contar tudo?


      — Não, mas terá garantia de vida.


      — Como posso acreditar na sua palavra?


      — Você não tem escolha, a não ser apostar para ver.


      Reconhecendo não existir saída para seu dilema, decidiu-se por começar a falar. Em pouco tempo, toda a verdade foi exposta.


      — Atitude idiota. Arriscar a vida por alguns minutos de fama.


      — Não foi apenas o lado profissional que pesou. Vocês enriquecem levando inocentes ao vício. Muitas vezes a um caminho sem volta.


      — E achou que sua atitude mudaria o rumo da história?


      — O que acho é que não dá para ficar de braços cruzados enquanto adolescentes... Nossas crianças são perseguidas por...


      — Hai figli?... Você tem filhos? — perguntou, pousando o olhar na mão esquerda dela.


      — Não, mas... Droga. Esta conversa me fez lembrar da prova do meu vestido de noivado. Que dia é hoje? — ela suspirou. — Como posso pensar em uma porcaria de prova de vestido, quando acabei de levar um grande amigo à morte? — jogou o corpo para trás até sentir o apoio da cabeceira. Mantinha um olhar de profundo desconsolo.


      — Para que dia estava marcado o seu noivado?


      — Vinte e sete de março — encarou-o ao questionar. — Por que disse “estava” marcado?


      — Facile rispondere... Perchè — sorriu, irônico. — Não pretendo deixá-la sair daqui tão cedo. Isso se sair.


      — Por favor, liberte-me... Depois de tudo, estou seriamente disposta a apagar este triste episódio da minha vida. Isso significa que nunca falarei nada a ninguém!


      — Por acaso eu tenho cara de ingênuo?


      — Acredite, a minha família nem desconfia por onde eu ando.


      — Não insista! Posso até pensar em deixá-la partir, mas não agora.


      — Qual a diferença em me libertar hoje ou amanhã? Preciso retomar a minha vida!


      — Acontece que estou enfrentando uma guerra e não posso correr riscos desnecessários!


      — Sério risco você correrá quando o meu noivo der por minha falta ao retornar à cidade. O que já deve ter acontecido.


      — Como se chama lo stolto??


      — Stolto?


      — O tolo do seu noivo. Como se chama?


      — Isso não interessa a você. E não o chame de tolo novamente!


      — Um homem que deixa a namorada andar pela noite acompanhada de outro, só pode ser chamado de tolo! Mulher minha não fica à solta.


      — Sorte minha por não ser sua!


      — Ou azar, não é? Afinal, se fosse minha, não seria considerada prisioneira.


      Enquanto falava, apertava os olhos percorrendo-a dos pés à cabeça. Patrícia ficou indignada com a reação do próprio corpo. Subitamente, obrigou-se a reagir.


      — Eu jamais me sujeitaria a ser mulher de um tipo como você!


      — Che peccato! Não é sempre que os opostos se atraem, concorda? Agora chega de brincadeira — levantou-se e em pouco tempo abria a porta, dizendo: — Nem pense em tentar qualquer bobagem.


      — Espere aí — ela saltou da cama com o dedo em riste. — Senhor chefe, cabeça... Seja lá o que for para o bando de alienados que dizem amém a todas as suas ordens!


      — Shhh... Modere as palavras!


      — Não pode me manter em cárcere privado... Liberte-me agora! — exigiu, gritando a plenos pulmões.


      — Você está histérica!


      — Não é para menos, não acha? Detesto você! — movida por cólera, pegou o abajur e atirou-o ao chão, logo pisando no que restara dele. — Odeio este lugar! Odeio tudo em você, italiano... Monstro, asqueroso... É o que você é!


      — Acabou?... Nient’altro? — perguntou com um olhar de repreensão. — Um conselho, mulher: não abuse de minha pazienza... A buon intenditore mezza parola basta!


      Patrícia engoliu em seco, reconhecendo que realmente cutucara o leão com vara curta.


      — A... Acabei me descontrolando — murmurou.


      — Não ragazza, você abusou! — disse em tom severo, antes de sair batendo a porta.

    

  


  
    
      Capítulo 4


      Patrícia voltou a vê-lo apenas no dia seguinte.


      — Acabei de ser informado de que o seu... Namorado, chama-se Leandro Moraes. Você pensou que conseguiria esconder esse “pequeno” detalhe por muito tempo?


      — Como assim?


      — L’apparenza inganna. Como ele, você não deve prestar!


      — Olha só quem fala! Espere aí, por que disse isso? Conhece o meu namorado?


      Marco ignorou a pergunta.


      — Então, a defensora dos pobres, oprimidos e “viciados” não passa de um blefe! Qual o real motivo de sua vinda até aqui? Spionaggio?


      — Já lhe contei tudo!


      Os lábios do italiano esboçaram um sorriso irônico.


      — Muito bem, vou entrar na brincadeira de gato e rato. Começarei deixando o rato confuso... Disorientato — com maneira majestosa direcionou-se à porta: — Siga-me.


      — Poderia me explicar...


      — No, senza spiegazione, venha!


      Patrícia começou a segui-lo, receosa.


      “Será que ele pretende me deixar nas mãos daqueles homens horríveis? Ainda não acredito que me meti em uma enrascada dessas!”, pensou.


      Em pouco tempo, seguiam para a parte térrea. Ela tinha que praticamente correr para conseguir acompanhar os passos do italiano. Atravessaram a sala até pararem diante de uma porta dupla.


      Em segundos entravam em um amplo escritório. Ao arriscar um olhar para o lado, Patrícia notou um rapaz trabalhando no computador. Ele se voltou, assustado.


      — Senhor Marco...


      — Retire-se!


      — Sim, senhor.


      Marco puxou-a pelo braço e forçou-a a ocupar uma das cadeiras que estava em frente à mesa de trabalho. Em seguida, foi para perto do computador. Patrícia aproveitou para passar os olhos pelo local. Uma estante repleta de livros ocupava toda a extensão de uma das paredes. Em outro canto, havia um estofado revestido de couro. A janela estava escondida atrás de uma pesada cortina. Depois focou a atenção no rapaz que fingia ignorar sua presença e começava a se direcionar para a porta, cumprindo a ordem do “todo-poderoso”.


      De repente, ela percebeu Marco abrir um armário e pegar a mochila que haviam tirado dela quando foi pega. Em pouco tempo o seu celular surgia nas mãos dele.


      — Ligue para o seu namorado e diga-lhe que você está apaixonada por outra pessoa — foi o que falou ao entregar o aparelho a ela.


      — Quê?


      — Como era mesmo o nome do seu finado amigo?


      — Ca... Carlos.


      — Pois muito bem! Diga ao babaca do seu namorado que você e Carlos estão apaixonados, portanto não haverá noivado. Ah, um detalhe... Vocês fugiram para uma cidade distante.


      — Está louco? Para início de conversa, Leandro nem deve ter retornado de viagem!


      — Sì, ele retornou — murmurou com escárnio. — Estou sabendo que seus pais estão desesperados. Se você se comportar ao falar com o seu ex, prometo permitir que ligue para a sua casa. Claro, dando a mesma notícia.


      O coração de Patrícia ficou condoído. Seus pais deviam estar realmente apavorados com o sumiço dela.


      — Escute aqui, você não pode...


      Num impulso, Marco curvou o corpo e segurou firmemente o rosto dela.


      — Não discuta! Ou cumpre a minha ordem ou morre! Acione o viva-voz!


      Ela voltou a sentir medo. Marco demonstrava estar no limite da paciência.


      — Tudo bem! — concordou, com a voz sumida.


      Enquanto digitava o número do celular do namorado, percebia o italiano se posicionar logo atrás de si. Precisou buscar autocontrole para não explodir em choro quando Leandro atendeu ao chamado.


      — Querido...


      — Pati? Onde diabos você se meteu? Seus pais estão desesperados! Quer dizer que basta eu me ausentar da cidade por alguns dias para você começar a aprontar das suas?


      Marco franziu a sobrancelha, intrigado com o que acabara de ouvir.


      — Patrícia, está me ouvindo?


      — Sim, sim... Leandro, eu... — a vontade de chorar era tão intensa quanto o desespero por um pedido de socorro. Fez uma careta de dor assim que seu pescoço sofreu forte pressão das mãos do italiano, num alerta para que cumprisse a ordem.


      — Pati, você está bem?


      — Estou ligando para comunicar que eu e Carlos... Que nós fugimos da cidade.


      — Como?


      — Não haverá mais noivado. Estou apaixonada por Carlos.


      — Isso não é hora para piadas!


      — Estou falando sério! — explodiu em lágrimas.


      — Diga que tudo não passa de uma brincadeira.


      — Sin... Sinto muito.


      — Não é possível! Sua... Vadia! Como pôde fazer isso comigo?


      Marco interrompeu a ligação. Patrícia ainda estava entregue ao pranto quando foi lembrada de que tinha permissão para dar um telefonema aos pais.


      — Por favor, preciso de um tempo — dizia em meio ao choro. — Por Deus, se eu não morrer em suas mãos, vou virar picadinho nas mãos do meu pai... O que fui fazer da minha vida! Queria ser uma mulher independente, olha só no que deu! Por que não almejei uma vida pacata, ser esposa, mãe... Neste segundo estaria cuidando dos meus filhos, dez, seria o suficiente para me manter ocupada — o choro foi intensificado e por alguns segundos esqueceu-se de tudo à volta.


      Quando elevou o olhar, ficou pasma ao constatar que Marco procurava segurar o riso. Ela respirou profundamente antes de pronunciar num fio de voz:


      — Foi só um... Momento de fraqueza.


      Ele voltara a ficar sério quando sinalizou para que ela ligasse para os pais.


      — Ande logo, antes que eu mude de ideia!


      Patrícia fechou os olhos em concentração, não podia retomar o choro. Demorou pouco para ouvir a voz de sua mãe.


      — Mamãe, sou eu...


      — Filha, pelo amor de Deus, onde você está?


      — Calma, ouça com atenção: estou bem. Desisti de me casar com o Leandro porq...


      — O quê?


      — Não tenho muito tempo, portanto não me interrompa. Acabei rompendo o namoro com Leandro porque estou apaixonada por Carlos... — a voz saiu entrecortada. Marco estava na frente dela e sinalizou com o semblante severo para que ela não perdesse o prumo.


      — Hã? Como assim? Você disse... Carlos?


      — Sim, foi isso mesmo que a senhora entendeu. Nós estamos em uma cidade próxima... Ou melhor, distante... Não fique preocupada, está tudo bem. Já falei com o Leandro. Eu volto a ligar... Amo você, mamãe.


      Marco foi rápido ao tirar o celular das mãos dela.


      — Você é um monstro! Nunca imaginei poder odiar tanto uma pessoa. Obrigada por me fazer tão infeliz! — esbravejou.


      — Di niente!


      Em pouco tempo era conduzida escada acima. Só então percebeu que o quarto que estava ocupando ficava próximo à suíte do italiano.


      Ele deu passagem a ela, antes de entrar e bater a porta num estrondo.


      — Agora olhe para mim e preste atenção.


      Soltando um suspiro profundo, ela voltou-se, encarando-o friamente.


      — Mantenha-se longe daquela janela. Os rapazes... Gorilas; é assim que você os chama, não? Pois muito bem, eles estão, há muito, longe de diversões. Portanto, não é bom instigá-los a... Você sabe... Está avisada. Fora isso, não poderá se esquecer de que a casa está cercada por atiradores treinados, que têm ordem de acertar em qualquer um que queira invadir ou fugir. Entendeu? Você e seu amigo pensavam o quê? Que entrar em meu reduto seria mais fácil que roubar doce de criança? Saiba que foram avistados antes mesmo de cometerem a besteira de pularem o muro!


      — Maldito! — sussurrou com ira.


      Ele meneou a cabeça, esboçando um sorriso enviesado.


      — Espero que se, por acaso, você sair dessa com vida, aprenda a não meter o nariz onde não é chamada! É isso, tenho mais a fazer do que ficar perdendo tempo com uma ragazza teimosa e inconsequente como você. A più tardi!


      Duas horas depois, Dulce aparecia trazendo algumas peças de roupa.


      Marco não voltou a procurá-la, nem no dia seguinte.


      Patrícia estava agonizando por ficar sozinha, sem ter com quem falar e, muito menos, ter algo para fazer. As horas se arrastavam. Esperava ansiosa pelas refeições, pois só assim podia trocar uma ou duas palavras com a mulher que a assistia. Mesmo após ter sido orientada para não aparecer diante da janela, muitas vezes sentia o impulso de dar uma espiada. O movimento de homens era crescente.


      Certo dia, observava a aproximação de um helicóptero, quando Dulce entrou sem aviso prévio, trazendo uma bandeja com o café da manhã.


      — É bom sair daí.


      — Quem está chegando?


      — Ninguém. O helicóptero veio buscar o senhor Marco.


      — Não me diga que ele desistiu da guerra? O maldito vai dar no pé?


      A outra sorriu com ironia ao dizer:


      — Não conte com isso.


      — Como é mesmo o seu nome?


      A mulher depositou a bandeja sobre o criado-mudo, antes de dizer:


      — Está certo, você me convenceu. Pode me chamar de Dulce.


      — Sabe, Dulce... Às vezes penso que vou enlouquecer a qualquer momento. Será que pode imaginar a minha angústia? Os meus pais; estou preocupada com eles. Acredita que o maldito fez com que eu terminasse o namoro por telefone? Obrigou-me a mentir que havia fugido por estar apaixonada pelo Carlos! A data do meu noivado estava marcada — desatou a chorar.


      Dulce limitava-se a observar o pranto da prisioneira. Lastimava seu sofrimento, mas não o suficiente para criar coragem de tentar qualquer coisa para livrá-la do cativeiro. Logo ouvia a continuação do desabafo:


      — Nunca imaginei passar por uma situação dessas. O meu pai deve estar uma fera comigo e com certeza o meu irmão está planejando a melhor maneira de matar o, até então, fiel amigo. O coitadinho do Carlos já virou presunto e ninguém sabe. Deve estar apodrecendo em uma cova rasa. Ah, meu Deus! — jogou-se sobre a cama em total desânimo, enquanto Dulce se mantinha aparentemente impassível.


      — Até a hora do almoço.


      — Depois de tudo que falei... Você não vai dizer nada? — perguntou, enxugando as lágrimas.


      — Sinto muito. É o que posso dizer — a senhora murmurou antes de deixar o quarto.


      Ao voltar a vê-la na hora do jantar, Patrícia indagou:


      — O poderoso não vai voltar hoje?


      — Não.


      — Amanhã, então? — ela insistiu.


      — Também não.


      — Depois de amanhã?


      — O que é? Está com saudades dele?


      — Saudade de um... Assassino? Nem pensar! Não sei de onde tirou essa ideia absurda.


      — O retorno dele está marcado para depois de amanhã à noite. Satisfeita?
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